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RESPINGOS-, 
O P E Q U E N O M E N D I G O 

FAZENDEIROS 

Desde os tenros anos habi-
tuára-se á vida de mendigo. 

Acossada pela miséria, a ve 
lha matrasta impelia-o brutal-
mente a estender a mão á ca-
ridade pública, ensinaodo-lhe 
tonalidades diversas de um Ion -
go estribilho capaz de mover 
os corações endurecidos que, a 
força de recita-lo, gravara-se« 
lhe na memoria. 

Órfão quasi ao nascer, d rs-
conhecia as caricias maternais. 

O pai, ébrio inveterado, já 
cie muito inimisara-se com o 
trabalho, fazendo ponto nos 
botequins mais sordidos, sem-
pre freqüentados por elemen-
tos da mais degradante casta 
social. Em consequência de 
uma quéda, incapacitara-se para 
o trabalho, passando a viver a 
vida sombria dos parasitas... i£ 
assim, envolto num circulo de 
misérias físicas e morais, tor-
nara-se um ser passivo incapaz 
de uma reação. Modelo típico 
dos vencidos! 

Mesmo assim, nessa incons-
ciência semelhante a dos alie-
nados, de quando em vez bro-
tava a lembrança da primeira 
consorte que, a expirar, lhe re-
cornendára o filho querido, a-
penas com alguns meses de 
vida! 

Passou-se algum tempo ! 

Acabrunhado pelo golpe fa-
tal, tentou, ainda assim, reme-
diar a falta da esposa para com 
a creança! 

Porém, tudo se transformá-
ra. O filho constituira-se num 
embaraço constante á nova vi-
da ! C o m o trabalhar e zelar ao 
mesmo tempo do pequeno? 

As vezes deixava-o entregue 
aos cuidados de visinhos gene-
rosos. Estes porém, nem sem-
pre se mostravam satisfeitos, 
pois o garoto, agora com mais 
de dois anos, requeria uma vi-
gilança constante j O problema 
exigia solução urgente. 

Deliberou então, contrair no-
vas núpcias. 

Aquela costureira, filha ado-
tiva de uma viuva, e sobre cu-
ja paternidade pairava um e-
nigma, fôra a escolhida... Lo-
go compreendeu o máu passo 
dado. porém, já não podia re-
troceder! 

A mulher se revelara uma 
verdadeira madrasta com todos 

os requintes de perversidade! 
O filho sofria horrores nas gar-
ras da mulher ! Não suporta-
ria por mais tempo tal deshu-
manidade !... Todo esse corolá-
rio de penúrias teria certamen-
te um termo!... 

Ele não se fez esperar! 
Inutilisara-se para o trabalho, 

c para afugentar as tnaguas que 
pungiam o seu coração, entre-
gara se á embriaguez, em com-
panhia de celerados, nas taber-
nas de péssima fama ! . . . E en-
quanto esquecia, a mulher es-
corraçava o pequeno d o lar,o-
brigando-o a mendigar o sus-
tento de todos... 

Na idade em que os peque-
nos frequentam as escolas pri-
marias, ci-lo a percorrer o seu 
calvario, sacóla ao lado, velho 
bonéá banda, maltrapilho, olhar 
amortecido, estendendo a mão 
aos transeuntes descuidados, es-
tacionando á porta dos cafés, 
magnetisando as vitrine* dos 
doceiros onde sc aglomeram os 
felizes que desconhecem a fome 
que devora as entranhas das 
creaturas, vindas ao mundo sob 
o sigma da desgraça. 

Repelido com dureza, prose-
guia a sua ròta amargurada, 
sempre esperançoso de encon-
trar entre centenas de homens, 
um que compreendesse a sua 
desdita imensa! 

Ser obrigado a mendigar pa-
ra não morrer á fome! Sero-
bi igado a implorar, quando ou» 
tras creanças, bem alimentadas 
e bem vestidas, passavam ale-
gres ante seus olhos lacrimo-
sos !... 

Quantas vezes, apalpando a 
sacola vazia, choromingava sur-
damente i beira das calçadas! 
Se ainda nada comera, e mais 
ainda, nada conseguira, como 
retornar ao casebre onde a ma-
drasta o esperava faminta e fe-
roz ? I Nada levar seria o maior 
suplicio, pois a mísera coléta do 
pequeno mendigo de ha muito 
constituira-se única subsistência 
do trio desafortunado. 

Vezes sem conto, depois de 
tanto peregrinar em vão, exaus-
to pela fadiga, sentava-se £ so-
leira das portas, c al soluçava 
faminto, tiritando de frio, indi-
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ferente a tudo, desejando a 
morte! 

A noite surpreendia-o na mes-
ma posição, c, lentamente, a-
fundava-se nas malhas dc um 
sono sarcastico, a!goz implacá-
vel dos oprimidos, magico in-
fernal a transformar a realida-
de esmagadora, em fantasias cí-
nicas, zombando do desditoso 
mendigo com visões dc naba-
bos ! ... 

XXX 

Sonhava! Sonhos deliciosos, 
sonhos palpitantes, sonhos de 
uma realidade ialuçinante per-
passavam ante seus olhos exta-
siados ! ! ! 

Via-se retratado num grão 
senhor, ventre rotundo, cabe-, 
los grisalhos, á transmitir or-
dens com ares dc inquisidor! 
Deliciava-se ao ver descobri 
reni-se as multidões á sua pas-
sagem, inclinando se servilmen-
te ! Creados automatos cruza-
vam surdamente as salas da ri-
ca habitação, servindo cm dou-
radas bandeijas manjares prin-
cipescos!.. Como um kalcidos-
cópio fantasmagórico, as cenas 
desdobravam sc nitidamente 
com a sua realidade misteriosa 

Agora, num gabinete rico de 
tapeçarias deslumbrantes, vis-
lurnbrava um pesado cofre em 
cujo ventre de aço relOziam 
montes dc ouro! Apalpava-os 
sofregamente, recontando-os 
com aquela voluptuosidade dos 
aváros que jamais se saciam! 

Em outras ccnas, revia-sc al-
tivo, prepotente, despotico, 
comprazendo-sc cm espesinhar 
os fracos, tripudiando sobre a 
miséria dos desgraçados, man-
tidos sob jugo de ferro!!! 

Mistérios profundos da alma 
humana! 

Um farrapo humano a sonhar 
grandezas dc toda sorte, exau-
rindo-se dc fome á porta de 
uma casa, tendo como tecto o 
manto reluzente das estrelas ... 

... Ao longe, na linha infinita 
do horizonte, os primeiros cla-
rões anunciavam o novo dia, tra-
zendo nova incógnita! 

O pequeno mendigo desperta 
á realidade da vida! Pesaroso 
por despertar, volve instintiva-
mente o olhar em torno e, mo-
vendo a sacóla pobre, reconhe-
ce-se infeliz e desgraçado! 

Sonhara maravilhas! vira-se 
no apogeu das grandesas, des-
frutando todo o bem estar de 
que uma creatura possa delicia r-
se, e tudo se transforma em fu-
mo, mentira, ilusão!.. 

Era de fato, o mesmo des-
venturado, que arrastava o seu 
negro destino sem alento, sem 
esperança e sem futuro!.. 

. . .Por algumas horas a sua 
vida sc transformara como que 
tocada por u m talisman... 

Porém, tudo fora um sonho, 
e quizera não mais despertar... 

Chamado á realidade da sua 
situação, acode lhe i lembrança 
a velha madrasta, a cspcral-o 
pela noite á dentro, rugindo 
ameaças.., Que fazer?... Levan-
ta-se entorpecido, iniciando no-
va peregrinação... Quem sabe-
se o Deus dos desamparados 
tornaria esse dia mais promis-
sor!.. 

... E assim caminha, com. 
parsos incertos, maõsinhas a-
fund.idas nos bokinhos rotos, 
carpindo a triste sina de quem 
veio ao mundo para sofrer o 
despreso dos homens, corno o 
ultimo dos desgraçados... 

José Russo 

No Centro Espírita «Esperança e Fé» 
Presididas pelo sr. José Mar-

ques Garcia, realizam se to-

das as quartas-feiras, sessões 

teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-

radores. — Entrada franca. 

Ensino religioso 

Ainda agora a formação es-
piritual está, ai> menos prati-
camente, dependendo de uma 
hora semanal de instrução re-
ligiosa, nas escolas. 

Si não ha religião em casa 
essa instrução é infrutífera. 
Se, pelo contrario, as almas 
estão sendo plasmadas no re-
cesso da família, então a au-
la religiosa nas escolas é um 
tempo esperdiçado. 

E' pueril ensinar religião 
durante dez minutos diários, 
em rjiédia. 

Vivemos mais de mil deles 
cada dia que passa... E reli 
gião é vida. 

Não é adorno superficial 
da personalidade, mas sua 
parte integrante. 

Deste conceito decorre a 
necessidade de uma educa-
ção religiosa aprofundada. 

Sc não pelo aspéto intele-
ctual, o que seria impossível 
a muitos, ao menos quanto 
aos sentimentos e fexperien-
cias pessoais. 

DR. JOSÉ E H G R O DF FílRlft 
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Uma educação desta natu-
resa só se consegue pelo con-
vívio. Impossível lançar num 
coração (especialmente infan-
til) uma influencia permanen-
te sem que se lhe anteponham 
dignos exemplos. 

A formação dc hábitos não 
é obra de um dia. O cultivo 
da personalidade, a parte re-
ligiosa, sobretudo, não é áto 
milagroso mas processo e-
volutivo. 

Agora estasexigenciasse cum-
prem num lar, e nele somen-
te. Aos pais consienciosos 
ergue se um dilema: ou dar 
aos filhos, no seu proprio re-
gaço, a orientação desejada, 
ou esperar, tristemente, a es-
pectativa de uma descenden-
cia ímpia. 

Todos os meios externos 
para formação religiosa de 
uma nova geração, conquanto 
aparentemente belos, são de 
eficiencia relativa. 

Depositar neles grande es-
perança é insensalez. 

É o que infelismente se ve-
rifica no Brasil. 

Pedro Guido Puoi 

A cegueira da vaidade 6 mais 
perigosa que a cegueira dos olhos. 
Aquele que è cego dos olhos 
apalpa o terreno que pisa e em 
cida passo que d i se acautela 
dc cair; aquele que i cego de 
vaidade caminha altaneiramen-
te c em cada passo que dá ca-
va um abismo. Ser cègo dos 
olhos f sonhar com a luz, ser 
cego dc vaidade è imergir nas 
trevas. Quem è cego dos olhos 
pode, se descuida, cair na es-
trada; quem é cego de vaidade, 
quanto mais sc cuida, tanto 
mais depressa cai na lama do 
ridículo. O cego dos olhos é 
homem que se encaminha, o 
cego dc vaidade è homem que 
se desencaminha. 

Raimundo Belo 
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«Semeia e cria t terás alegria» 
Conferencia lida, a íS de abril desle ano, na F. E. B., pelo 
Dr. João de Carvalho Júnior 

COLTURÃ RACIONAL OE BATATAS 

A C a s a Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A-

gronomico de Campinas. 
A s primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho 

Caros irmãos: 
O assunto escolhido para a 

minha palestra de hoje, é ode 
um provérbio muito conhecido 
de todos vós—Semeia o cria 
e terás alegria, o que equi-
vale a dizer: semeia benefícios, 
cria afeições e sentirás, como 
recompensa, a verdadeira ale-
gria de viver. 

Este tema mereceu a minha 
preferencia, por me parecer 
que será o mensageiro de 
grandes consolações para to-
dos vós, trazendo-vos novo 
estimulo para viverdes e uma 
maneira nova de encarardes 
as grandes vicissitudes da vida. 

Realmente, toda pessoa que 
fizer a sementeira... do bem, 
seja dispensando assistência 
caridosa aos que se sentem 
vitimas dos rigores do desti-
no; seja por meio de ensina-
mentos que próvem ao sofre-
dor o que é a vida com os 
seus múltiplos encargos, cria-
rá, muito naturalmente, no co-
ração dos beneficiados, uma 
afeição verdadeira, que se ir-
radiará em manifestações de 
reconhecimento que muito 
concorrerão para despertar a-
legria consoladora no intimo, 
daquele que foi o benfeitor. 

Se todas as pessoas que 
têm a preocupação de acertar, 
meditassem demoradamente, 
antes de agir, sobre os efei-
tos proximós oü remotos' das 
suas ações, certo modificariam, 
muitas vezes, a diretriz da sua 
vontade, para adotarem outra 
resolução que evitaria algu-
mas das grandes calamidades 
que abalam o mundo, todas 
elas oriundas de lamentáveis 
explosões de odio, de inveja, 
de chune, de vaidade, de or-
gulho, enfim de todosos sen-
timentos inferiores, que são os 
semeadores dos sofrimentos e 
da•• amarguras que tanto afli-
gem a pobre humanidade, pos-
suidora, entretanto, de todos 
os elementos capazes de, qUa-

O Sr. Mota empurra-so, re-
pita-se os fenômenos para a-
quela parte misteriosa da nos-
sa natureza, que chama, ná 
falta d« melhores termos, o 
subliminal, mente subjetiva, 
em contraposição ao nos<*o su-
praliminal, consciente ou men-
te objetivai "ou s» deixa-os 
entregues á relativa unidade 
pessoal, ou ninda ás diversas 
entidades, ás vezes, era bri-
ga umas com as outras". E 
não obstante, ese conglome-
rado não destrôe a unidade 
consciente do nosso ser. Con-
fessemos que não entende-
mos bem essa explicação, Pa-
rece nos que isto mata uqui-
)o. • Trfltar.se-á da "memoria 
ancestral"? 

si sem esforço, conduzi-la a 
uma situação de intérmina paz 
e de imenso bem estar fisico 
e moral. 

Tudo isto se conseguirá se-
meando o verdadeiro bem, que 
que não é a moeda que tine 
mas a musica da palavra que 
doutrina, que esclarece e mos-
tra como poderemos obter a 
sã alegria de viver. É, em ver-
dade, tarefa de realização difi-
cilima conseguirmos emanci-
par a nossa alma de tudo que 
a inferioriza, desde os senti-
mentos aos pensamentos; mas, 
se nos entregarmos a um es-
tudo aprofundado da nossa 
personalidade, através dos vá-
rios prismas criados pelas es-: 
colas filosoficas quasi sempre 
em divergencia, chegaremos á 
convicção consoladora de que 
não somos, felizmente, tão só 
matéria, porém uma entidade 
tríplice — corpo alma e espí-
rito — da qual apenas aparte 
material desaparecerá um dia, 
em obdiencia á sábia lei que 
tudo agrega e desagrega, sem 
fazer desaparecer a alma e o 
espírito, que são eternos e pro-
gredirão dentro dessa mesma 
eternidade. 

Assim, bem inspirada, a cria-
turajterá uma visão real e per-
feita da Vida, com todos os 
seus naturais encargos, desde 
a sua origem e virá atraves-
sando suas migrações aper-
feiçoadoras, até chegar ás cul-
miuancias infalíveis de uma 
situação tão confortadora, que 
ela mesma encontrará dificul-
dade em compreende la, tais a 
grandeza das transformações 
por que passou e a felicidade 
de que está desfrutando. Paia 
isto conseguirmos, necessário 
se torna que nos devotemos 
ao estudo aprofundado dos 
segredos da Natureza, que é, 
realmente, riquíssima em ma-
ravilhas, todas promissoras da 
realização do nosso magesto-
so ideal de paz, de perfeição 
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e de felicidade, a nossa maior 
conquista, a ser alcançada a-
través da pratica constante do 
bem. 

Realmente, a vida parece aos 
que sofrem e lutam muitíssi-
mo dificil de ser vivida; mas, 
desde o momento em que es-
sas vitimas do destino, 
que elas mesmas criaram 

durante as existencias corpo-
rais que se foram, se resolve-
rem à procurar as causas de-
terminantes dos efeitos dolo-
rosos que experimentam, ou-
tro será o panorama que se 
apresentará ás suas vistas ávi-
das do conhecimento da Ver-
dade, porque desde esse mo-
mento ficarão absolumente 
certas de que as dificuldades 
que as surpreendem, de mo-
mento a momento, na espi-
nhosa estrada da vida, só lhes 
causam sofrimentos, que pa-
recem exceder ás suas forças, 
porque elas têm as suas -vis-
tas voltadas, apenas, para os 
problemas de fácil solução e 
que muito raramente aprovei-
tam á verdadeira felicidade da 
alma. 

Entre.os outros problemas, 
de que tanto se descuidam, 
estão os de ordem moral, que 
deviam ser sempre os mais 
merecedores de nossa aten-
ção e do nosso acurado es-
tudo, porque da sua solução 
positiva depende a diretriz re-
ta da nossa exiàtcncia terre-
na, no presente, e a nossa si-
tuação, menos sofredora, nas 
existencias que se forem su-
cedendo á atual. Por que mo-
tivo a existencia atual se nos 
apresenta tão cheia de mo-
mentos angustiosos, que le-
vam tanto á descrenca e á du-
vida, ao ponto cíe desejarmos 
a morte, como sendo o úni-
co remédio para o todos os 
males que não podemos ame-
nisar com a própria vida? 

É que ainda não a com-
preendemos, porquanto, mes-
mo no nosso estado atual de 
imperfeição, bem digna ela é 
de ser vivida e tudo nela se 
passa e obedece á ação de 
leis naturais muito sabias e 
justas, [que só nos parecem 
más e cruéis, porque a todo 

leoíilo SiqaeJra 

venhamos a cair em "tran-
ce" o ei la que sürge desse 
fundo oceano qua não pode-
mos sondar, e sem falta de 
uma virgni.i será reproduzi-
da. fc inútil querermos pene-
trar nessas profundidades que 
no3 dão vertigen; tentn-Jo, é 
eom o risco ás vezes de per-
dermos a nossa própria ra-
zão. Um homem em "trance" 
lè com facilidade «o subcons-
ciente alheio; é mesmo uma 
corno placa sensível, de ex-
traordinaria sensibilidade, em 
que se. refletem os pensamen-
tos dos circunstantes. "'0 seu 
consciente desapareceu de to-
do; a sua personalidade su-
miu-Se, o como; que para es-
se campo aberto afluem as 
personalidades alheias". "Ele 
pode beber conhecimentos 
dentro do vosso ser e atére-
cordar fatos de que já não 
tendes memoria. 

Ha ali depositadas forças 
que não stio conhecidas da 
ciência atual a não ser por 
suas manifestações esponta-

instante, voluntaria ou invo-
luntariamente, infringimos os 
seus sábios dispositivos, mais 
preocupados com o que é tran-
sitório e enganador, do que 
com o que é eterno, isto é, 
mais com as exigencias do 
corpo do que com as natu-
rais determinações do espíri-
to que é, em verdade, a parte 
essencial do nosso sêr e a 
verdadeira causada nossa vin-
da a este planeta. 

Sem duvida, os problemas 
referentes á nossa vida mate-
rial são merecedores das nos-
sas atenções e cuidados; mas, 
mistér se faz não esqueçamos 
que o Espírito deve ser colo-
cado acima de tudo e que os 
cuidados, a lhe serem dispen-
sados, devem inspirar-se na 
cuítura dos nossos sentimen-
tos, na pureza das nossas a-
çõès e na maneira elevada pe-
la qual traçarmos a diretriz da 
vida. « 

Tratando da sementeira do 
bem, a nosso cargo, é neces-
sário volvamos as vistas pa-
ra o Evangelho, para o pon-
to onde ele rios aconselha que 
façamos sempre o bem, sem 
olharmos se esse -bem vai a-
provêiür aos nossos ! amigos 
ou aos nossos inimigos. Im-

neas. "As leis que as regem 
são ignoradas, e é por isso 
que a ciência psiquiea não 
pode ainda ser chamada em 
todo rigor uma ciência expe-
rimental, porque nesta uui fe-
nômeno só é verdadeiramen-
te cientifieo, quando ns suas 
leis sào conhecidas e ele pos-
sa ser determinado coni ab-
soluta certeza ou provocado 
pelo homem, Quando o sub-
coa sei ente vem a tona o do-
mina sóüitiho, como no caso 
de "trance" <!o médium, ê co-
mo so outra pessoa estives-
se oeupando uma casa espi-
ritual vasia. 

Todos os caprichos que o 
consciente sufoca ou refreia 
nesse poldro bravio que tra-
zemos (Mil nós, ficam de -re-
deas soltas naquele estado 
perigoso que as sessões espí-
rita« provocam. "Da-se <.';i-
tão frequentemente o caso de 
desdrobramento da persona-
lidade, qne os médicos têm 
estudado,de fôrma que o bra-
ço direito de um individuo, 

porta, porém, compreendamos 
que na distribuição do bem, 
como em tudo mais, deve ha-
ver um critério dirigente, por-
que ha ocasiões em que pen-
samos estar semeando um 
grande bem, quando, em ver-
dade, estamos espalhando gran-
des males. 

Estas considerações me fo-
ram ditadas pelo Evangelho 
de São Mateus, capitulo XIII, 
versículos 1 a 7, onde está a 
Parabola do Semeador, com 
merecida aplicação ao caso de 
que nos ocupamos. Diz a pa-
rabola que o semeador partiu 
com a preocupação de espa-
lhar a semente simbólica dos 
verdadeiros ensinamentos, mas 
qne, ao lança-la, uma parte 
caiu a margem do caminho 
que ele trilhava; que outra 
parte caiu sobre terreno pe-
dregoso; que outra p3rte caiu 
sobre terreno coberto de es-
pinhos e que só as restantes 
sementes foram cair em ter-' 
reno fértil, onde a germina-
ção, floração e frutificação fo-
ram ótimas. 

(CONT.X 

PROCUREM FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP 

por exemplo, pode escrever 
urna coisa, era certa lingua, 
ao passo que o esquerdo, ao 
mesmo tempo, escreve outra 
coisa em outra lingua, a até 
em lingua desconhecida do 
médium. Ê nesse terreno es-
curo que se acha, entretanto, 
a melhor explicação para os 
fenomenos que estamos estu-
dando". 

Viram bom? O distinto con-
ferencista nada explicou, mas 
ao contrario, complicou bem, 
em detrimento da sua Éése, 
03 fenomenos psíquicos. Não 
lhes nega a existência, nem 
poderia negar; na o lhes in-
vestiga a causa, porque tem 
medo: "A atitude prudente 
não é a de me aproximarde-
les (dos fenomenos) antes a 
de osevitar até que, pelo me-
nos, as suas leis se tornem 
mais conhecidas, pois como 
alguém já disse, meterino-, 
nos a escrutnrde pertolevia-
nomente, fenomenos que se 
regem por leis desconhecidas, 
é agir como creanças que an-
dassem de fósforo aceso en-
tre barricas de pólvora ou 
dinamite". 

CONT. 

Em seguida o nobre con-
ferencista se extasia ante as 
possibilidades do nosso sub*, 
consciente, "dotado de pode-
res extraordinários, assom-
brosos: mesmos",.. O Sr. Mota 
chama a esse subconscinte o 
• •»osso abismo espiritual". Tu-
do «o resumindo, bem so vê, 
a uma questão de nome, pois 
o Espiritismo da lhe o nome 
de Perispmtò. É o qtto o A-
postolo Paulo chama de 1'Cor-
po li.spirituar. 

[ESCRITO RIO FORENSE 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordeir. dos ndvngadoft du a. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.13» 

Evo lução rel igiosa e as Igrejas 

Valo a pena transcrever 
uai trecho da Conferencia do 
do honrado pastor: "Ora bem, 
o subconsciente é dotado de 
poderes oxlrnordinarío:-', as-
sombrosos mesmos. A capa-
cidade da sna memoria, por 
exemplo, vai além do que po-
deria conceber a mente hu-
mana. Tudo quanto tom pas-
sado por nossos sentidos ain-
da que do modo mais leve; 
tudo o que ao nosso estado 
consciente já não nos ocorre 
e que aparentemente so apa-
gou para sempre, tudo isso 
lã está no registro infalível 
do que podemos chamar o 
NOSSO ABISMO ESPIRI-
TUAL! Uma página de língua 
estranha, quo nos de todo ig-
noramos, mus que passou 
uma vez por diante dos nos-
sos olhos, iá ficou para sem-
pre registrada. "Tragam-nos 
p livro, passado algum tem-
pore perguntem-nos so a co-
nhecemos, se algum dia n vi-
mos, "Responderemos catego-
ricamente que não". Mas que 
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KM reunião realizada no dia D 
do eorrent$,.i'oi ©Jeita a nova Di-
retoria dâ Hociedade de Estudos 
Espíritas ''São João' Batista" pa-
ra o perimi« de 1'. (In julho de 
37 a 30 de junho de 38, que fi-
cou assim constituída: Presiden-
te, José Purês, (reel.); vice-i're-
sidente, Joào D* Dòrii, trecl;); 1". 
o 2o. Secretario», respectivaiiien-
t<\ .UíMuHljto da Silva Simoes o . 
Amadeu de Barros freetçitos); 
Tesoure iro, Luiz Aliuaraua. A 
posse da nova diretoria se; dará 
no dia-li? < lesto. 

A Sociedade tem mantido in-
tenáo trabalho de propaganda a»-
través de saltitares ^conferencias,' 
(«nseguilido trazer "notáveis- ora-
cjores. Todas quartas-feiras-
realisa co^tQfrâfò». sessões de 
explanação evSligtitícã. Milhares 
de boletins téar;' sido distribuí-
dos não eô ná eídStle eoino iajn-
beiii nus fazéJidtfs« Em todas as: 

édiçòes dos jorjiais profanos faz 
publicar sbnípre um artigo dou-
trinário. 

O SR. Lindolfo de 11. M. Cou-
tinho (üfigiu urna circular a toda, 
fnmílra espírita brasileira, so-

licitando auxilio pata a constru-
ção de um prédio próprio para 
a Escola Gratuita linchei Figner 
sob a sua orientação, em Natal, 
no Rio Cl. do Norte, destinada a 
abrigar crianças desamparadas, 
causa a que sc vem dedicando 
ha muito este confrade. Assim, 
espíritas que se presam de o 
ser, decerto não deixarão de a-
tõnder ao apelo do Diretor da 
Escola Gratuita Rachel Pigner, 
enviando-lhe um auxilio. O esta-
beiecimojito em apreço está fi-
liado á Sociedade dos Aniigos.de 
Alberto Torres, e Cruzada Na-
cional de Educação, do Bio de 
Janeiro.,, . 

3 
NÀ' sede da Liga Esp.-do Oeste, 
a 9- do corrente o nosso colabo-
rador José Russo, realison. pe-
rante numerosa assistoncia, a 
sua palestra mensal, subordina-
da ao toma: <As mulheres no 
Evangelho«. Foram recebidas 
com geral agrado as palavras do 
conferencista. 

O CENTRO Esp. «Anjo Ismael» 
de S. JoàoMa Boa Vista, teve a 
bondade de iuformar-nop (jue o-
legeu nova diretoria no ultimo 
dia do mês p. p., a qual ficou • 
constituída assim: Presidétité"do " 
Honra, Pedro Cabral de Vascoiy-
colos; Presidente, . Antonio^Vas-
concelos;' Vice, Dr. í íugo 'de*Vas-
concelos Sarin.ento; l.o o 2,o Ser 
cretários, respectivamente, Mario 
Culeghini e Paulo Cabral de Yas-
concellos; Tesoureiro, Carlqs Ri-, 
cheni Procuradora, Etelvina 
Marcondes; 1 .o Zeladores, 
Antonio Ceiegniiii e Firmino Ro-
sa, t respectivamente. 

A' esta'Di reto ria bem como a 
todos os membros do Centro 
>Aiij6 Ismael», nossos votos de 
paz o prosperidades. 

5 
DE VOLTA do Araxá, passou 
por esta cidade na semana tran-, 
sata, era visita ao Radio Hertz 
de Franca, o querido astro do 
«broadeasting» nacional, NhôTo-
tieo. 0 criador de Chiqiritiho, 
Chicorea e Chicote foi alvo de 
grapde p expontanea manifesta-
çSo por parte de seus ádmira-

• dores. 

08 <Irmãos François» afiai de 
encerrar a sua temporada nesta 
praça, passaram a trabalhar des-
de segunda feira no palco do 
Teatro Santa Maria, opresentau-
de seus espetáculo? em conjunto 
coui a sessão cinematografica. 

orgão semanal espiritista Niu m 

ties de 
A Casa Radio pede-nos co-

municar aos seus frtguezcs 

de batatas para plantio que 

está entregando, no Armazém 

do antigo Cine-Paratodos (Dis-

trito da Estação) as sementes 

já desinfetadas. 

Restando poucos lotes á ven-

da os interessados deverão 

procurar a Casa Radio, para 

fazer suas enoomendas-

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
HX IST. PHOF. MIOUKL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação pára exames completos de R A I O S 

Atende chamados para outras localidades 

Consultorio e rèsidencia: Praça Nossa S. da Conceição,1157 

TELEFONE , 283 - — , „ ^ H „ „ „ „ F R A N C A 

Vigaristas do Espaço 
Uma questão a se indagar 

ê da ' nafurc/a dos espíritos 

que é/ôntaméi le atendem os 

nossos apitos !e que mais' se 

interessam por vesitjrr os cru -

pos. Charlatães, 'çmbusíéiros, 

mentirosos, hipócritas, trtáos 

visandM interesses propríòs, 

enxameiam a humanidade en-

carnada. 

Topamos com o inimigo 

que nos quer ludibriar e le-

sar dm qualquer logar que vi-

mos , seja em que negocio fôr. 

A própria circunstancia d o 

viver obriga o .homem probo 

e honrado a permanecer aler-

ta, de palpjíbras escancaradas 

para nSo cair vitima indefe-

za na irmadilha d a ' truiçSo 

que o ameaça no meio do ci-

minho. 

A humanidade dei l i , a de-
sencarnada, é esta mesma hu-
manidade em nova edição, 
corréta e melhorada, despida 
da carapaça d ; carne e osso, 
livr?, d ispondo de melhores e 

mais seguros processos de en-

godo , pois que age ás ocul-

tas, na surdina, íora das vis-

tas dos encarnados. O s viga-

ristas mais perigosos são jus-

tamente os que se multi-

plicam no seio da religião. Sào 

os piores, porque aqueles que 

mais prejuisos ocasionam, de-

sorientando os'crentes' e im-

pedindo-os de seguir a rõta 

da verdade conducente a Deus* 

Si o Cristo impôs ao cris-

tão ser niaiiso como uma o-

veíha, não poderia entrega-lo 

como vitima imbele nas mãos 

dos chantagistas religiosos, 

que sorrateiramente se ensi-

tiuam, de aparência mansos e 

paeificos, trizepdo «peles de 

ovelhas e dentro sendo lobos 

roubadores". 

.. p s t ó sSo os mais perigosas 

impostores Por cúmulo, re-

vestidos com a túnica que a-

parenta a sinceridade e o des-

prendimento, porque se dizeni 

enviados, discípulos e apos-

Fábrtca de S o m b U a s , Guar-
da chuvas e cintos 

-Artc-e caprlcliQ 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Especialista oin concertos. 1 
de bolsas o cintos para 
senhoras, pastais • 
escolares,; etc. 

Roa do Comtrcio, 683 
Franca 

tolos, verdadeiros representan-
tes daquele que foi .todo amor 
e caridade, sob esta" capa de 
perfeita camouflagc,se insi-
nuam entie os crentes, explo-
rando lhes a bôa fé e paciên-
cia, finalmente seduzindo-os e 
escravisando-os. Hm face de 
creaturas assim, perfeitamen-
te embuçadas e maliciosamente 
hipócritas, como nâo - hüo de 
se sentir desamparados os_ sim-
ples e ignorantes. 

Ora, os vigaristas n3o o são 
por simples recreação, á sua 
arte, as vezer, lhes custam en-
genho e trabalho e sempre 
têm em vista ULTI interesse par-
ticular e pessoal. 

Aqui é que eslá o ponto 
fraco que cumpre descobrir. 

Este apreserçtar-se-á infalí-
vel mais cêdo ou mais tar-
de. 

É o tal caso da arvore que dá 
frulo o qual serve para a-
valiar da fonte que o gerou. 

Um máo fruto só provém 
de uma arvore má e inútil. 

O falsificador sempre apa-
rece, porque traz em si um 
inimigo que sempre o conde-
na: o seu interesse. 

«Mais depressa se pega um 
mentiroso que um lòio», diz 
o ditado. A mansidão e con-
descendência não são virtudes 
iincompativeis com a perspi-
cácia e prudência. Anles, estas 
dão sustentáculo àquelas. 

Porisso disse Jesus: -Sêde 
mansos como as pombas c 
ssgazes como as serpentes». 

O caráter está 110 espírito, 
n8o no corpo. Uma creatura 
não muda de natureza pelo 
fato de despir-çe d o involu-
cro corporal, 110 transe' da 
morte. 

É o mesmíssimo individuo, 
apenas, uma mudança de po-
sição e estado com as conse-
quências naturais advindas 
desta nova fase de existência. 

E perrque os embusteiros 
s í o numerosos, muitos são 
os espíritos da mentira. 

São estes sem trabalho que 
abarrotam as praças :do plano 
espiritual, oferecidos ao pri-
meiro chawado-

Não deve causar admiração 
que os vigaristas espirituais 
se .apresentem comumente nos 
grupas, tudo procurando en-
ganar e mentir. " 

Aqui corno alhures visam 
sempreum Interesse, Seja qual 
fôr, e que os condena. É o 
ponto vulnerável, mortal, que 
os expõe ás vistas daqueles 
qué não têm os olhos fecha-
dos-

Esta fato è tão justificado e 
lógico que não passou des-
percebido ao discípulo João, 
na aurora do Crislianisnio, e 
até o evangelista amado en-
sinou o contraveneno para e-
leminar o intrujão daninho. 

•Caríssimos, não creiais em 
todo espírito, mas indagai si 
o espírito vem de Deus, por-
que muitos são os falsos pro-
fetas que se levantarão no 
mundo». . Esta advertência é 
de grande interesse e aplica-
ção. 

Sejamos tolerantes, suaves, 
humildes na direção dos tra-
balhos espirituais, porém te-
nhamos os olhos arregalados, 
prontos a apontar o primeiro 
embusteiro que nos quizer 
ludibriar. 

T. Novclino 

Hão sãs espiritas: 
Os que usam luto jior faleci-

mento de. parentes; 

Os que não dispensam AS ce-
rimoniai« dn if?rej:t; 

Os que explómm a inediunidn-
de; 

Os que não teem a coragem 
da opinião. 

Donativos 

Angariados por Lourenço 

Bianebi, nas local idades: 

Montu Alto, 103$500; Ari-
ríolia, 20$500; Pirang89$5oo; 
Vista Alegre, lo6$5oo; Santa 
Adolia, 13gSlüO; Pindoramo, 
41SG00; Vila Hobert, 62$S>00, 
Jtujubi. 83S400; Espirito Suri-
to, 37$000; Mundo Novo, 
Q8Í500; Vila Eliziuri, 35$500; 
Jbirá, !27$000; Potlreudaba, 
2I4$100: Cedral, 72$000; Ta-
bapuun, 118S5coo; Ibarra, 
40J500; Catanduva, 228$600, 
Inácio Uclioa, 159$000; Hio 
Preto, 32U$008. 

Engariado por José Ramos 

da Silva: 

Batatais, lõ$000; Monto 
Santo, 47$ÜOO; Guaxupé , 
52$600. 

P r i m a v e r a 

Voltam contigo os dias de bo-
nança, as luminosidade* que fa-
zem sorrir os marchetados de 
cândidas boninas. 

Voltam as andorinhas do exí-
lio-, <5 uma legião de asas rufian-
do pelo azul macio e l impo co-
mo as porcelanas sem falha. . . . 
Elas chegam irrequietas & pro-
cura dos antigos ninhos. A sau-
dade aumentou-lhes a energia. 

Se a distancia a vencer era 
espaçosa, o desejo de renovar 
aqueles idílios dc outrora, su-
primiu a fadiga e preparou as 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas— Não estraga 
os teci «los 

1 k. $800 - 15 ks. 12SOOO 

Pedidos no fabricante 0 

M . M E L L O 

Rua 0 . Freire, 3 3 5 - F o n e , 2 6 3 
FRANCA 

alegrias do presente, Tudo re-
moça, primavera, ao contacto 
de tuas louçanias. 

Essas árvores despidas pelo a-
çoite das tormentas invernosas, 
brotam de novo sob a doura-
da caricia que concedes cm pro-
fusão á Natureza inteira. Ontem, 
tinham o ar de cadáveres de-
samparados e solitários á beira 
da estrada. Recordam ramos 
secos no gesto das súplicas sem 
esperança. Mas em breve esta-
rão carregadas de folhagem ten-
ra e cobertas de flores de va-
riados matizes. Então, ver-se á 
cm alvorôço o bando trêfego 
dos cantores vadios— as patati-
vas, as rolas— buscando som-
bra na tapidez das copas aba-
ladas pelo vento. . . 

Só um milagre não fará, trans-
formadora poderosa: é que tor -
nem a viver o s nossos sonhos, 
nossos amores recomecem e as 
venturas do passado reverde-
çam.. . 

(Oo Livro Colorido e Modulações) 

Viana de Carvalho 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

Roso Alves Pereira 
Fez anos 110 dia 23 do cor-

rente o nosso presado ami-
go e auxiliar dedicado, snr. 
Roso Atves Pereira, confra-
de que tem dado á nossa 
causa todas as suas energias. 

A ele, embora um pouco 
tarde, apresentamos as nos-
sas felicitações e os melho-
res votos de paz e saúde. 

O nlcool tem eido causado nioi» 
misérias o sofrimentos para 

a humanidadfi do que todas QH 
guerras, fome e pestes reunidas 

Eliminai-o, como se clipjiua um 
cão danado. 

o 
almanaque 

do TICO - TICO 
é o melhor presente pa 

ra qualquer criança 

A G E N T E S 
OrganlsaçSo de financiamento e construções, com ma-
triz em S- Paulo, acfuiite para esta e outras praças do 
Estado, AGENTES E INSPECTORES REG IONA IS , me-
diante ólima remuneraçSo assegurando futuro. Aceita 
candidatos de um e outro soco. O cargo poderá ser o-
cupado tanto por pessõas de profissões liberais ou mi-
litares, como por funcionários públicos, professores, es-
tudantes, administradores ds fazenda, comerciantes, etc. 
Escreva sem compromisso á CaiM PõSlJl, 1 6 9 6 - S à o P a u l a 


